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Com a faléucia do Banco Peregrine de
Hong Koug, no dia 12 de ianeüo de 1998, as
Irclsas de todo o mÌrtrdo eltÍârâm em pãnico e
voltou a ser questionada a posição dâs contas
extemas bÌasileiÌâs.

O ministro PedÍo Malan doclarou que o
Brasi1.1á haüa adolado âs medidâs trecessárias
(referindo-se ao aumelto alos juros e ao pacotão
de 10/11/97) o quo nâo haüa porque mudar a
poüticâ ecoiômica. Esta posição foi cluestiona-
da pelo ex-minisho da clitaclura Delfi:lr Netto,
que declaÍou: O governo Íomou uno série de
,nedìdos, mas conÍinuo com su.t posição cambì-

Mas por que o goveÌno tomoü as mêdiilas
econômicas de novembro; qual o perigo cpe o
ptus corÍe e. poÍ quo FHC contlrua a seguí o
perigoso oaminio 'heoliboraÌ", o clual já afun-
dou o México, â Coréiâ, a Inclonésia e, agora,
atinge Hong Kong?

No editorial do lúera...#51, de agosto de
1995, alertamos para a insusterrtâbiliúcle dÂs
contas extemás do Büsil. Explicamos que o Pla-
no Reâl ostá ancorado no cámbio. ou sejâ. no
dólar Ah"vés da banutenção da paÌidade do reaÌ
com a moêda íoÍte-amedcâúa, dâ aberfuÌâ para
as impodações e da não emissão de moeda, o
govemo consegúu barrar a iníâgâo. No ente-

At{o Novo, suBsER\m,NCrA \ml,rrA
juros, ou seja, ofereceu maior reÍrlürêração
para que os capitaìs so mantivessem aqü.

O auraento clâs taxas de jüÌos, aumgn-
totl as alespos^as do estado e, pâra cobÌiI €úe
lÌojúzo, foi lançado o paootão de novembÌo.
Poía[to, o pacote de medi<las foi elaÌ:orado
paú quo o gov6mo consegússe recÌusos pala
cobú o rcmbo quê ele úesmo cdou (ao au-
mentaÌ os juros) e coatiauar sua politica de
dependência do capital intemaciolal. Aque-
las medid-as dêÌam um sinal claro do govemo
FHC ao mercado mttndial: não pretendemos
mudar nosso politica de cdmbio e de yros.
Além disso, moúou que o govemo tbìa cle
oúale tiÌat reculsos pâÌa hoí€r seus compÌo-
missos, neste caso, com o sacrificio do povo.
Em outÍas palararas, nosso sacrifício ostá
üabilizando os altos ganìos om juros cLos ca-
pitais aplicãdos por aqú.

Mas apesaÍ do pacotê coítêmplar algu-
mas mêdialas do inoentivo às expoÍta9ões (e
assim eles gauham com os jruos e com o "pÌê-
go de banaía" dos nossos prodrÌtos), nossâ
balaoça comercial coútüua de6ctlária. signi-
ficando que o país coatinua depeadendo do
capital especulativo pará se fmanciaï Este,
porém, pode Íesolv€Í sair daqú a qualquer
momerto. Desta follla, o país ficada som ter

to, o crrío alúso é alto. \,,islo o câmbio favorecer as importações, o deficit
comercial do país om 1997 foi de 8,3 bjlhões de dó1âres. Aislo, somam-se as
tranferências e remessas de lÌÌcro âo extoÌior (6,5 bíhões de dólares em 97),
aos pagaúentos dosjuros da díüda eÍema, oto...O BÌasil devo ter, êssê ano,
um déficit dê 35 bilhõos de dólams em conta-corÌonte.

_ Para fnanciar este buaoo, o pâis tem que atrair (e manter por aqú)
capitais especulalivos extemos, ahavés de altas taxas de jums. O piohleú é
quo eses cafLais sÀo exEe@âolênte voláteis. ou sejâ, podom sei apücaús
em qualquer parte do globo Logo. eles se dirigem para onde houveimelho-
res remunerações. Assim, basta que un olúo pais sumentê suÂ tsxa alêjìrros
para o Brasil perder bilhões om aplicações. Mas os capitais especulativos
tâmbém podêm sair d€ um país por imoguanga; seja põr temofa porda do
drrertos (como do êÁüâÍ seus galhos pam a màÌiz;. oúpor modifcaçòos na
poLtics cambial {urÍÂ maxidos-valorizaçào podo gerar uda grando perda ias-
tântánea).

A retüada destes oapitâis en1 gÍìnde quatidado, por qualquer das ra-
zões expoÍas acima, converrciortou-se úamar de "ataquo espêcrilãtivo". O
Brasil cbegou a sofrer um dessos ataques logo após icrise das bolsas de
outulÌo de 97. qumdo o pais perdeu 5 bilhòes de dólares em apenas uor dia.
Para eslancâÌ este pÌooosso de fuga de capitais, o govemo elevou a taxa do

possitilidâde do hotrrar seus oomprooissos em dólar, a não ser que con-
tasse com a "oaridosa" ajuda do FMI Pot isso, o nefasto DolÍm Netto
aleíou para a manuteúçâo da fragilidade tla posiçào brasileira. querendo
dizer que o paootão foi uru moro paliativo.

O govemo FIIC, para atendor às eigêncús doste mesmo oapital;
úantém-se 6ol À potítica oeoliberâI. sondo Íesponsável por coodu;r o
pais a totsl depeúdèocia exema e impor mais sacrificios ao nosso Dovo. É
impossível melhorar as coldições de üda da popúação sp, e cad; aüo,.o
país Íêtíete para foÌa dozenas do trilhões do dólaros. Velhas reivindicagões
úsando dimhuir a sangria de riquezas do país, como doorêtar â morâíóda
da díú<la; diâcútar as tÌatsferências e ÌêÌttêssas de lucros; a dimhúção
d9s juros e o âj[íê do câmbio, são ústas por FHC oomo protensões de
"dinossauros jwássioos".

A polítioa leoliberal subsoÍviente dê FHC maatém o pais úum oiclo
ücioso gorador de miseú ondo, para oompensat as perdaJiatemaçionais
om dóla4 ó nocesúrio a atÌaçâo de oapital eúemo, <luo exigo o aumento
tlos jurog 

9 quo, poÌ srür voz, aumenta as pordas intúacionís <h país.
O Liberc..., eëúryÉ Ene possível, voltaú a âbordar oste tipo do discus-

são "macroeconômica", parâ quo noss@É leitoros/as nãq fiquem completâ-
mente desarmados dianlo al4s mo[tiÌâs o d.Â propagm<la govomamentã.
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ANARQUISMO E A LUTA PELOS
DIREITOS DOS ANIMAIS

Aluta anarquista e a luta pelos direitos dos ani-
mais precisam ser unidas.

Nós que lutamos pelos direitos dos animais, so-
mos várias vezes acusados de sermos autoritários.
Quando cemeçamos a falar sobre vegetarianismo,
vegani smo e direitos dos animais em geral, as pes-
soas tendem a se irritar e reclamaÍ que estamos ten-
tando dizer-lhes o que fazer com suas üdas. Acre-
ditamos que r ocês devenam se tornff veganos sim,
mas, de maneira alguma, queremos que vocês to-
mem alguma decisão somente por que falamos so-
bre ela. Não queremos que apenas ouçam o que dis-
semos, queremos que obsewem o que as pessoas
dizem, que observem os fatos. Caso você considere
todas estas coisas provavelmente tomaÍá uma deci-
são correta. Se você se importa com solidariedade,
se você se importa com os ouÍos, provavelmente
pensará em paÍaÍ de apoiar a exploração animal.

Anarquia é a liberdade completa. Mas infeliz-
mente a maior parte dos anarqústas vêem sua liber-
dade somente extendida aos seres humanos. A li-
berdade precisa ser extendida a todos os seres. E
estranho mas alguns acham que se as pessoas não
pudessem comeÍ came em uma sociedade anaÍqústa
tenam sua liberdade restringida. Estupro e assassi-
nato fzem parte da utopia que eles imaginam? Nós
duüdamos muito. Nós acreditamos que a liberdade
completa é poder fazer o que qúsermos, desde que
não interferissemos na liberdade dos outros. Isso sig-
nifica que ninguém poderia ser prejudicado pelas
ações dos outros. Caso os animais continuem sendo
usados para alimentação ou em experiências "cien-
tíficas", onde ficaria a completa liberdade? O que
signifrcaria anarquia para estes animais? Se quere-
mos liberdade aos oprimidos, precisamos acabar
com todo o tipo de repressão, independente da es-
pécie.

O que significa anarquismo sem a liberdade para
os animais? Uma sociedade anarquista onde os ani-
mais são explorados não é realmente anarqústa. E
somente outra ditadura fascista, a dttadura do Homo
sapiens.

Assinâtura semestral de apoio (R$ 7,00); pacote de 10

Iiàeras (R$ 3,00);
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Mas da mesma forma, o que significam os mo-
ümentos pelos direitos dos animais? Geralmente, es-
tes incitam as pessoas a se envolverem com política
e a votaÍ em candidatos que são simpáticos a este
moúmento. Estas pessoas estão sendo bastante in-
gênuas se acham que estes políticos farão algo pelos
direitos dos ammais. Nós. como anaÍquistas. preci-
samos mostraÍ aos grupos pelos direitos animais que
humanos e animais nunca estarão em harmonia en-
quanto üvermos soh este sistema opressot

. Os moümentos anarqústa e pelos direitos dos
animais precisam se unir nesta lutal

Somente quando lutamos por nossa liberdade, 1e-

vando em consideração a liberdade dos outros,
estamos lutando pela anarqura.

Hoje em dia, uma grande parte dos anarqutstas
estão envolüdos com lutas contra diversas formas
de opressão (como rascismo, o sexismo e a homo-
fobia). Por que a luta contra a opressão aos animais
está sendo ignorada? Somente uma pequena parte do
moümento anaÍqüsta está envolüda nesta luta.

Será que uma üda animal é menos rmportante
do que a humana? Seria uma úda mais valiosa que
a outra? Precisamos aprendeÍ a valorìzaÍ a vida de
um animal assim como valorizamos uma vida hu-
mana. De acordo com o PETA (People for Ethical
Treatment of Animals), uma entìdade ligada à luta
pelos direitos dos animais, cerca de oito milhões de
animais são mortos somente pelas indústrias para

' virar comida. Esta.matança é comparada ao
Holocausto Nazista. E uma trágedia menor somen-
te por que as útimas não são humanas? Parece ab-
surdo, mas mútas pessoas lutam pela anarquia e
continuam comendo carne. Será que oito milhões
de assassinatos üolentos a cada ano fazemparte da
sua Ulopia.

Você pode começar a mudar esta sifuação ! Tor-
ne-se vegano. Se não for possível, pare de comer
carne. Mas não se sinta satisfeito apenas com isso,
empenhe-se em um levar um estilo de üda altema-
tivo que não.contribua com a morte e a exploração
de animais. E dificil se tomar vegano, é necessáLrio
muita força de vontade e conücção, mas esta busca
e supergrati fi cante.

Se você busca informações sobre direitos dos
animais, veganismo, experimentação animal ou sim-
plesmente amizade, entre em contato conosco.

HECO
Câixã Postal 38018

CEP 22451470 ' Rio de Jareiro/RJ

(TÌaduzido e ad4tado da teviÈa Prqfqne ExisÍekte # 2980)



POR UMA VIA AI{ARQI]ISTA NA
LUTA POPULAR

Entramos em ano eleitoral e, mais uma vez, os movimentos
populares do Brasil estão acorrentados pelas esquerdas reformis-
tas-institucionâis e suaüa democrático-burguesa. Em todas ou quâse
toús as movimentações de classe este âno, â pelegada vai tentaÍ
acumríar para uma candidatrÌra ditâ de "esquerda". Até um certo
lenÌpo âtras. os anarquisns se cotìlenta\anl etn \ingar e atacaÍ os
reformistas senì, no entanto, âpresentaÍ nenhuma opção viável de
lnta popular. Felizmente asituâção mudou e, na gíria de esquerda,
"passamos de pedra a vidraça". Temos uma série de üabalhos de
inserção concretos, reais e radicalizados até o limite qüe este mo-
mento peÍmite. Ainda é pouco, mas já é um começo.

Gostariamos de poder analisar as razões de tamanha passivi-
dade dos movin'ìentos populares no Brasil hoje, e começâr a âpre-
sentar algumas de nossas tentâtivâs pala uma üa anarquista de luta
popular.

Pam começâr a entender o acúmulo de forças para um ano
eleitoral, precisamos ter a noção de que se a pelegada acumulapara
a eleição, a classe e o povo não acumulam para a transforma-
ção. Ou seja, quanto mais se vincula o movinento popular dentto
das regras do írimigo de classe e do sistema, mais se distancia a
militârcia da lÌüa direta. A esquerdâ manipulando as entìdades de
base, movimentos de caráter nâcionâl (como o MST) e as grandes
centrais (CUT, UNE e CMP) para conseguir Ìlm pouco dâ paÍcela
do poder institncional que a burguesiâ lhe concede é, simultanea-
mente, uma derrotâ da classe em luta ! A tentâtivâ dos partidos da
esquerda lega1 de ocupar espaços democrático-burgueses é uma a1i-
ança tática destes partidos com o inimrgo, ou seja, é mais uma
capitulação dessa laia que não pensou duas vezes em concor-
dar com a abeftura l€nta e grâduâl e com a anistia parâ os
tortuÍâdorcs!

Estã capitulaçâo, na prátic4 signifrca a ingerência de políticos
profissionais em nossas entidades de base, cenhalização das deci-
sões, intermediação de pârlamentares nos conflitos e o fteio de mão
permanentemente puxâdo nas lutas. Falando em português dire-
to, para o PT, PC do B, PSTU, PPS, PCB, PSB e outr.os gnrpelhos
ganharem a eleição, a classe tem que perder!l! Para a
esquerdalha comer migalhas nâs mãos do inimigo, nosso povo
tem que morrer de fome:!!
. Até agora nenhuma novidade, a lógica inposta aos movimen-

tos populares desde o final dos anos 70 até agora os toÍna reféns
.dos compromissos com a democracia burguesa. Felizmente, o sen-
so comÌÌm de boâ paÍe da população já sabe que os traidores do
povo ocupando parcelas do poder do inimígo, não é a construção
do Poder Popular. Também se percebe que a burocracia
proÍïssioÍralizada, além de perdida politicamente, já ganha ideolo-
gicarnente pelos prazeres e ürtudes o sistema. Coisas simples e
coerentes como associar o discruso à práticâ, transformã seÌls va-
lores simultaneamente com a transformâção social e vincular a luta
com entrega pessoal, não passa na cabeça destes buÍocratas de plat-
tão.

Se há concordância com a critica, fica a peÍgunta de sempre: -
E agora José, o que que a gente íaz? E â pergunta na seqüência
poderia ser: - E o que eu posso fazer nesta luta?

Primeiro a compreensão de que estamos participando, nos in-
serindo, e com o discuso, método e programa próprios, autênúcos
e legítimos. Os anarquistâs não são "boiada" de diriçntes, são uma
força políúca com identidade própria, sem "cair de pára-quedas",
como diz a gíria militante. Nossa inserçào e legl r imada por sua prá-
tica politica cotidiana. Não se luta pelo povo oü pflra o povo, ou
se está com o povo em luta ou não há luta, há mentira e conciti-

ação de classes. Um outro ponto básico e geral, em cada tarefa,
por mais simples que seja, tem que estar vinculada à Construção do
Poder Popular E o que isso significa na prática? Através de nossa
experiência acumulada nos Íútimos três anos, significa de imediato
não gerar nenhuma ilusâo ou falsa expectativa. QÌem faz os cami-
nhos são os caminhântes e só o povo em lutâ trâça e abre, na maÍra,
seu caminho. Simrútaneamente geraÍ uma instância coletiva, umâ
assembléia da entidade ou um conselho de delegâdos de base (sem-
pÌe em revezamento), que seja o fórum máximo de decisão e elabo-
ração daquela comunidade e/ou categoria. Mas não basta criar a
instância, é preciso gerar uma capâcidade de tomada de decisão
daquela parcela da classe. Aí é fundamentâl elementos de formâ-
ção politica, a partir da própria experiência de vida do pessoal en-
volvido. Mas tudo sempre numa noção de destino e caminho. To-
dos estes instrumentos âuto-oÌganizativos necessitam de um núme-
ro de anarquistas inseridos no meio e dedicâdos de corpo e alma
àquela luta específica. No processo, a militânciavai sendo fo!adâ,
e nos embates diretos, irão suryindo novos militantes vindos da-
quele segmento e, aí, a coisa toda anda...

Este resumo de orìentâção de trabalho é pârte dos fmtos que
viemos colhendo como experiências oÍganizativas da Ol ganizâ-
ção Socialista Libertária (OSL). Neda dissofoi inventado ou lido,
tudo foi e esta sendo colhido na tuta diária. Outras experiências são
sempre bem vindas. Estamos escrevendo nossa própria história com
os prÌnhos erguidos, abrindo caminho no peito e nâ Íaça e, com
isso, construindo aviâ ânarquistana luta popular.

Ousar lutar, ousar vencer, üva à anârquiâl

Núcleo Mutirão/OSL-RJ

ATENÇAO!
Andamos 'tomendo mcca" no Líbera...# 78, de tovlg'l .

As maravilhas nem sempre maraülhosas da informática engoli-
rarn um pedaço do texto Um conveniente Esquecimento dâ
Hisúória, púlicado na página 2 do referido exernplar. Este pe-
daço, Íesgâtado dos recõnditos dos hardwares e disquetes, co-
meçaria no fi nal da primeira coluna e terminaria no topo da se-
gunda

"Nào se abalou quando uma intervençào do auditório in-
formou a verdade históÍica sobre a repressão feita brutalmen-
te pelo Exército Vermelho, sob a coordenação de Trotski e
Zinoüev, usando, inclusive, tropâs âsiáticas, cossacos e tro-
pas de fora de Petrogrado. As tropas locais, por medo de
adesão âos marinheiros e operários dâ for.taÌeza, forâm
mântidas, nâ sua maioria, imobilizadas nâs câsernas.

O Pmfessor Macedo, em repetidas oportunidades, sem
perder a brandurâ do rosto e da voz, concentrou suâ ârgu-
mentâção nos seguintes enfoques: (â) A necessidade do es-
quecimento (dizia "o não repisamento') dos fatos reaise con-
cretos da histódâ do bolcheüsmo desde outubro de l9l7 âté
o fim da União Soúética; (b) Sobre Stalin, afirmou simples-
mente que o georgiano teúa tido "equívocos"l (c) Reüsou
de modo peculiar a velha ãcusação aos anarquistas de bus-
carcn acientificamente os caminhos do socialisrno, no mo-
mento em que, pârâ surpresa geral, criticou o conceito do
marxismo ser científico; (d) A necessidade da união da es-
querda - inclusive libertáriâ, entendemos - olhando-se o fu-
turo- esquecendo o passado (l) em brsca de uma nova revolu-
çao.

Pedimos desculp* aos/as rìoss@s leitoÍes/âs e ao autor
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oipação de numerosa e interessada platéia No
dia 2710 I , rolou o F órum dos Estudantes pela
Autogestão, aúúdade acolhìda pelo CELIP
sernpre na última terça-feira do rnês. As reu-
niões do CELIP ooorÌem sempÌe âs terças-
Giras (19:00h), no IFCSÂJFRJ; Largo de São
Franoisoo, 1; Centro; Sala 106. Compareçal

Livro: Lançado pela Edìtora Insular o quar-
to voÌume da série Os Coupanheiros, do
pesquisador Édgar Rodrigues. São peque-
nas biografia s que rasgâtam a militância des-
tes trabalhadores, invariarebrente maroada
pela p<seguìçâo. sacrificio e aúodidâtismo.
exemplo de ideaüsmo e combatiüdade que
nada t€m a ver com o sindicalismo atrelado
ao Estado, domestioado e pelego. Neste vo-
Itune. sào conlemplados os oompas cujos
nomes começ:Ìvâm pelâ léhs L até â letm O,
num total de 99 biografias. Este mês estará
sâindo o quinto e último volume destâ mes-
ma ooleção, que deve seÌ oorìeoida por
tod@s aquelas/as que desejam conhecer uma
paÍe da nossa história, propositaünente es-
queoida pela "historiografia oficiaL'. Pedidos
para: Editora hsuÌar; Rua Felipe Sohmidt,Felipe Sohmidt,'- ptua: EolloÌa üNulaÌ; Ì(ua relpe òolìlntor,

5l/salas 103/104; CEP 88010-000; Floriauópolis/SC ou fone/fax:
(048)223-3428.

Castoriadis: O pensamento liberfário empobrece com a morte do filó-
sofo e psicanalista Corneüus Castoriadis, emjaueiro de 1998 Dono de
runa aÌguta inteligência e imúgar serso critico, esse oombatente das
idéias passou grande paÍte de suâ búlbânte tmjetóda intelectuÌâl oriti-
oando, enhe ouhas questões: o marxismo dognático, a ditadtua do pro-
letariado e os partidos. Castoriadis, nasoido ern Atenas e radicado na
França a partir de 1962, fundou e dirigu com outros inteotuais de seu
porte a rwista Soclalísmo ou Barbaríe, que logo se tomou rcferência
para a esquada heterodoxa do próprio marxismo Fez da autogestão
urna bândeirâ concreta das srus prcgações e, em raras oportwúdades, foi
enfrentado publioamente pelos marxistâs mâis tradioionalistas, devido
ao seu amplo coúecimento e reoonhecida erudigão. Essa nota é wna
pequena homenagem do Libera... a qtnmtanto nadou contÌa â corÌente
do senso oomum da esquerda. Ate senpÌe oompanheuo Castorradis. . -

SÌNTRASEE O anarçismo anda ern alta no informativo P/ó/r'co, do Sin-
dioto dos Trabalhadores do Serviço Púbüco Federal (SINTRASEF,&J),
desde o primeiro semeshe de 97. A paÍir de uma oharge de extremo mau
gosto de Aroeira, assooiando anarquismo à dasordem e bag"mça, na fi-
gwa de FHC trâve,stido de punk, várias oartas de pÌotesto de ânÂrqústas
e simpatüântes passamm a ocupar as páginas do referido informanvo.
AIém dÈso. a participação de membros do CELIP na palestra sobre os
80 anos da Revolução Russa, consolidaram o espaço libert,ário no jor-
nal, que oontinuÂ em 1998. No seu n0 17 de janeiro desse ano, foi
pubüoada matéria sobre o anarqúsmo retimda das páginas do Zlóera...
Parece clue o legado anaroosindicaüsta ainda Íâz alguma coisa boa peÌo
movimento silldioal. Parabéns aos compas do Sintrasef

I{OTICIAS LIBERTARIAS
Colônrbia; Serão realüadas entre os dias 26
e 29 de maro. em Bogotá, as Jornadas
l-ibertárras "Colombia del 98", organizadas
pelo Í uleuvú.llas d,'.\ ar, . l/l Serâo ürLrme-
ras as ari"rdades. clrre vào desde cotÌfer'ê nc ia s

e debates, até videos, teatro e enoontros. São
esperâdâs propostâs e a ptesença de todas as
seções, coletivos, federações e indivíduos do
rnoümerÌlo libeíario. ana rcosind icâ ìrsla e
anarqtrista da América Lafìna e de ouhos con-
tírentes. Mâis ilfonaações, esoreveÌ para :

A..A.52477: Bogotá; Colômbia ou E-Mail:
<smton er@baohue. uso rural. edu. oo>.

na cidade do Méxioo, no dia 18/02197, o com-
parüeiro Ricardo MesÍre Venfura, aos 90
Ânos. Nascido na Catalunha. militou desde
jovem na CNT e combâteu o fâsoismo duÌân-
te â guena ciúI. Corn a derrota da Revolu-
ção, èxiÌou-se no México, onde desde 1939
frabalhou úcessantemeÌlte como prcpagan-
dista do anarquismo. Foi flrldador da Búlro-
tra SoLial Recon\lrarr, rLrn dos principars
espaços atuais dos anarquistas meúcanos. O auârquismo âtgentino per-
deu em 1997 os compas Enrique Palazzo (78 anos) e Jacobo Maguid
í"Jacinto Cimazo". 9l anos). ambos menbrosda Federacão Libertaria("Jacinto Cimazo", 9l anos), ambos menbrosda Federação Libertatia
,-lryenlÌna (FLA} Enrique ìnioiou sua militânoia no final dos anos 30,

^ÍL\Ando 
úA Fedelação ,4hatco C omunit la Atgendza (FACA), prccuÌssorâ

dn FLA. Qwtr ohegasse a sede dessa organização, na Calle Brasil 15 51,
oertâmente €nmntraria esse compaúeiro dedioado a receber os üsitan-
tes, oryarrizar a correspondência, a editar o peródico El Líberlaríc.t. Ja-
cobo iniciou seu ativismo übefário nos anos 30. ru Universidade de La
Plata, onde for4c{.r-se engeúeiro civil. Ingressou ua FACA e, quando
estourou a Revolugão Espanhola, embaroou paÌa Bârcelona, onde assu-
miu a direção do períódrco herra y LiberÍad até o lural de 1938. Em
Ì 939 conìeceu os campos de concentração franceses e retomou à At-
gentina, reincorporando-se à FACA qug a parti de 1952, passou a se
chanar FLA. Foi até sua moÍe membro ativo dessa organüação e editot
do seu jornal. Deixou três lir,tos escritos Ìecertementer trc,,l1os
Lihefiarios: Lo Rerolucion Lìbeúaria Espartola e, sua autobiografia,
Recuedos de un LiberÍatio. Algúrrr spâlal'ras do pensador anarqústa
Max Nettlau, rnúto válidas pata Ricardo, Enrique e Jacobo: "Só é
verúdeìramente feüz quem, no ooaso da üda, está certo de ter feito o
melhor possível para abú perante si mesmo e seus congêneres, pers-
peotivas mais dilatadas e rÌrais altas de nossa existênoia espiritual e sooi-
al. Quem pensa assim, não há de temer a morte."

CELIP: No mês dejaneiro, recebemos a visita de um companÌreiro da
Iìederação Anarquis la Frukces a F A) qng no dia 06, falou sobre a situ-
ação do movirnento na França, da organização da FA, das lúas d@s
libertári@s e do EncontÍo da Internacional de Feclelações Anarqutt.ts
(IFA), ocorrido em Lion no mês de oìitubro. No dia l3l01, howe um
ótimo debate sobre as possibilidades, oontradi$es e dficúdades de ex-
periênoias autogestioníús dentro do capitalismo, que contou com a pafti-
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Adiós Coìüpâíieros: CoÌr1uÌlioamos com
ahaso o falecimento de três imporlantes frgu-
ras do alarquismo latino-amedcano. MoÍeu
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